PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 284/2006

Concede o Prêmio Parceiro da Cidadania à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Patos de Minas – APAE.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Patos de Minas - APAE, o Prêmio Parceiro da Cidadania, como entidade que se destaca na promoção e defesa dos direitos da criança e do adolescente, dos portadores de necessidades especiais e dos idosos.

Art. 2º A entrega do respectivo prêmio far-se-á em Sessão Ordinária, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 29 de agosto de 2006.





SÍLVIO GOMES DE DEUS




Vereador
JUSTIFICATIVA:

Sete crianças portadoras de deficiência levaram seus pais e amigos a fundarem a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Patos de Minas – APAE em 25 de abril de 1972.


Muitos foram os que participaram do processo de fundação da APAE, deram contribuições significativas para que esta entidade fosse criada, mas os que deixaram seus nomes na ata de fundação.


Wagner Pagels Lima Verde foi o fundador e presidente de 1972 a 1981. Deixou este mundo levando da comunidade e principalmente das famílias apaenas, o agradecimento pelo bem que prestou aos portadores de deficiência do município de Patos de Minas e região.

Glayde Lima Verde foi fundadora e diretora por 12 anos. Afastou-se por algum tempo e retornou para a diretoria da APAE em 1993.

José Pereira Borges, Maria Borges dos Santos Alves, Zander de Sousa Maia, Dona Celina de Sousa Maia, Dona Avelina Rezende Boaventura, Dr. Dácio Pereira da Fonseca, Renato José Lemos, José Alves Filho, Antônio Felisberto Borges, Lázaro José da Silva, também exerceram cargos na Associação.


A partir de 1997, a Escola passou a chamar-se: Escola de Ensino Especial “Wagner Lima Verde”, em homenagem ao seu fundador.


A escola atende 500 alunos de 2 meses a 79 anos com diversas patologias.


Desenvolve 7 programas, educação infantil, ensino fundamental especializado, educação especializada de jovens e adultos, educação profissional e colocação no mercado de trabalho, oficinas ocupacionais, grupos de vivência, apoio a inclusão escolar e programa ambulatorial.

A Associação presta os serviços de psicologia, fisioterapia, terapia ocupacional, pedagogia, fonoaudiologia, serviço social, neurologia, oftalmologia, odontologia, educação física, artes, musicalização, hidroterapia, equoterapia, informática educativa, atividades da vida prática, artesanato, horticultura, cultivo de plantas medicinais e ervas aromáticas, serviço de voluntariado e estágios.


Atualmente a APAE tem 28 alunos incluídos no mercado de trabalho, sendo 10 efetivos e 18 estagiários, exercendo funções diversas em 19 empresas.

A APAE de Patos de Minas se faz presente nos Conselhos Municipais de Saúde, CMDCA e CMAS.


A missão da APAE é articular ações de defesa dos direitos, prevenção, orientações, prestação de serviços, apoio à família, direcionada à melhoria da qualidade de vida da pessoa portadora de deficiência e construção de uma sociedade mais justa e solidária.


Esta missão se efetiva através de uma visão sistêmica, viabilizando um conjunto de ações psicopedagógicas, terapêuticas e sócio-educativas, objetivando a reabilitação, habilitação e reintegração à vida comunitária com igualdade de direitos, a essa população excluída.


A entidade se faz presente nos Conselhos de Saúde, Assistência Social e Direitos da Criança e do Adolescente.

